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CASA DA CAI.CADA 
1 li 

CASA DA CALÇADA 

" 

No parlamento 

Continuou arrastando- se, 
mais ou menos trovejada, 
segundo a força dos pulmões 
dos oradores, a questão das 
notas, levantada na camara 
dos pares pelo general Ba- 
racho, que teve a gloria de 
levar atraz de si o partido 
progressista e de dar o san- 
to e a senha para a primeis : 
ra batalha ao chefe illustre 
d'este partido. 

Affigurou-se-nos isso co- 
mo um erro de estrategea 
parlamentar. O general, co- 
mo franco atirador das filei- ; 
rasopposicionistds, sem com- 
promissos, sem ligações, di- 
zendo graciosamente què elíe j 
só constltue todo o seu par- 
tido, tem plena liberdade de 
escolha dos assumptos, tem 
plena independência dos mo- 
vimentos, ataca onde julga 
Incommodar o adversário, 
volta á carga, fatiga o go- 
verno ou obriga-o a estar 
attento e precavido, e não 
tem de subordinar os seus 
actos a nenhum plano es- ' 
trategiço, a nenhum objecti- í 
vo- oeterminado, a nenhum 
cffeito politico. 

Não é assim um partido 
organisado,' um partido de 
governo, que aspira á con- 
quista do poder, que se im- 
põe pelo numero, que tem 
de se impor pela união e, 
conseguintcmente, tem de | 
prestabclecer o plano de 
ataque, de escolher os ter- | 
renes, de se não atirar á f 
aventura e ao acaso, como 
podem fazer os lucta dores | 
independentes, os que com- 
batem só fiôr si; á mercê 
das circuinstancias de cada 
dia, para q.u,em todos ps ter- j 
tenos são bons e tòdàs as 
occasiões opportunas. 

Ora, uma batalha, inicia- 
da pelo proprio chefe, que : 
é como quem dissesse uma | 
batalha com preterições a de- J 
cisiva, ou, quando menos, 
de effeitos seguros e vanta- ; 
gens certas, parece que se 
devia caracterisar por algu- 
ma coisa de superior em 
pontos de vista, de impres- . 
sionante do espirito publico, > 
ou pela novidade do assum- 
pto ou do modo de o tra ■ 
tor, e ser, por assim dizer, 
o prenuncio e prologo de 
todo o plano de campanha. 

De facto, s« a opinião pu- 
blica é caprichosa, mais im- 
pressiona vel, do que refle- 
ctida, e Sc é preciso actuar 
sobre ella, para alcançar ef- 
feitos práticos, tanto nos 
combates parlamentares, co- 
mo nos jornalísticos, nin- 
guém pôde contestar sequer 
que a questão da conversão 
da divida e convénio com os 
credores foi, das grandes 
questões, uma que menos a 
impressionou, que mais a 
encontrou e a deixou serena 
e tranquilla, indifferente ou 
resignada, se quizerem. E 
não foi porque, no anno pas- 
sado e por occasião de se 
distribuir o projecto, se não 

procuràsse de toda a manei- 
ra agital-a conx os mais for- 
tes argumentos que o espi- 
rito partidário suggeria. Foi 
porque, ou reflectida ou In- 
tuitiva e instinctivamente, e, 
ella considerou como um bem 
a solução honrosa da nossa 
situação de devedores em 
atrazo e acceitou a lei de 14 
de maio como uma medida 
indispensável ao decoro na- 
cional. 

E se não dizemos que a 
recebeu com applauso, qqe 
a festejou como uma aurora 
de regeneração financeira, é 
porque de tanto, que nos 
era licito avançar, não pre- 
cisamos para a nossa argu- 
mentação, bastando apenas 
que se acceite, como não pô- 
de deixar de acceitar-se, que 
a opinião" publica,' - se não 
coramoveu, nem impressio- 
nou com o arruido feito em 
torno do debate sobre o 
convénio. 

Servir-lhes este anno, co- 
mo entrada em campanha, o 
caldo requentado do mesmo 
assumpto, era procurar mau 
terreno e preparar desastre, 
fácil de prever. 

Nem iniciativa do partido, 
nem novidade de assumpto, 
nem previsão sequer de aco- 
lhimento sympathico da opi- 
nião era dar, no primeiro 
acto de hostilidades embora 
solemnemente iniciado pelo 
illustre chefe do partido, um 
documento de, penúria de 
forças, que, porventura, vi- 
rá a enfraquecer toda a cam- 
panha. 

É claro que o pârtido pro- 
gressista estava no seu ple- 
no direito de proceder co- 
mo procedeu, tanto comoJ 
nós de fazer estes breves j 
commentarios e esta rapida 

poude ser apreçada pelo 
conselho de ministros, c a 
argumentos como a moro- 
sidade da publicação no [J- 
vro Tiránco, doutrina com- 
pletamente neva, com res- 
peito a documentes interna- 
cionas e que fazem serie com 
outros referentes aos mes- 
mos assumptos. 

E têem-se perdido já tres 
sessões a repisar o mesmo 
assumpto, e a cega-rega pro- 
mette continuar, sem gran- 
de gloria ptra a opposição, 
nem para o bom nome da 
camara dos pares! 

Bem dizia o illustre pre- 
| sidente do conselho ás oppo- 
j sições, que fizessem o que 

quizessem, mas, para o in- 
teresse nacional, era melhor 

1 olhar para o futuro, do que 
andar a escavar no passado ! 

—— 

(íhronint 

d vol cfoiseau 

Era n'uma terça-feira do 
mez de janeiro. 

O Nicolau, que interrom- 
pe quasi sempre as minhas 
cogitações, no verão, quan- 
do o luar se espargelava em 
filigranas prateadas e se es- 
preguiçava garridamente hV 
ma toíiette dc noiva em se- 
tim branco, e agora n''esta5 
sempiternas noites de inver- 
no, interrompeu-me com 
um chamamento pelo meu 
nome, multo bem articula- 
do.. 

Ia eu estrada fóra, a pen- 
sar como, h ivia dc desdejar 
a verborrlâéía' ácepilhada. 

trepitosas gargalhadas que 
se confundiam com as da 
costureirita, c o velhote, o 
rei das ovações, lá continua- 
va a olhar a morena costu- 
reira, por quem dizia andar 
apaixonado, mas se até alli 
estava alegre como um ale- 
gre pintalegrete da Andalu- 
zia, quando fiz a minha en- 
trada, o seu risinho toldou- 
se, transformando-se n'u n 
risinho sccco, monotono. 

De quando em vez alon- 
gava a vista que se fixa- 
va desattenciosamente óVlh 
ponto, procurando a minha 
imaginação slmultanearaeiite 
o thema a que devia visar 
esta chrcnica. 

O meu insrparaxel amigo, 
logo que eu entrei, ,fez-me 
um aceno, convencionado já 
pelos dois e pela linda cos- 
tureira, apontando-mc a es- 
tante. 

Presuroso corri ao sitio 
apontado e não foi-me cus- 
toso dar com o segredo — 
um embrulho de figos—. 

O gáudio! Pensei logo que 
era piada. 

Mas que piada ? Procu- 
ra/a e rebuscava, mas as 
minhas ideias perdiam-se lo- 
go ao som da machina que 
a costureirita fazia movi- 
mentar. 

Por mais que a imagina- 
ção vagueasse nao era pos- 
sível descobrir a piada mys- 

| teriosa! 
Por fim, no melo das mi- 

nhas mais assíduas cogita- 
ções olho de frente o velho- 

! te. A sua cara annunciava 
enrascação, compromisso e 

1 sérios embaraços. Estava um 
tanto pallido, temendo algu- 

, ma derrota. 

Que é isto ? Outra vez a 
descambar para um ictrato.. 

Safa ! Já c gallinha ! 
Paciência, desculpem-me 

que estou com anomalia 
crassa a redundar para o 
tronco photogenico. 

P..?s d; Coura, aõ-i-QOÕ. 

Hilário TiarreÍ7'os 

ím 

DO PARA 

(NOTAS C APANHADOS) 

Estão terminadas as fes- 
tas ^ue, em honra do Deus 
Menino, fora m celebradas 
n'esta capital. 

Em todas as egrejas fo- 
ram realisadas solemnes ce- 
rimonias religiosas. 

Em vários bairros e ruas 
da cidade, ha, em exposição, 
desde a noite de Natal, trin- 1 

ta e tantos presepes, nos 
quaes se encontra exposto á 
visitação publica, o Deus ; 
Menino. A fguns vcem-se bel - i 
lamente dispostos e decora- 
dos, ouvindo-se ali bem cn- ' 
saiados cânticos de lou.or, 
por grupos de lindas pasto- 
rinhas, caprichosa e unifor- | 
memente vestidas, sendo os 
seus- cânticos acompanhados 
por bem organisadasorches- 
tras. 

Amaro, houve desordemeiv 
ire marinheiros da armada 
e paisanos, entre os quaes 
foram trocados vários tiros 
de revolver. Passando na 
occasião Epiphanio Silva, foi 
attingido por > duas balas, 
entrando-lhe uma no braço 
direito c nutra nas cosias, 
do mesmo lado. 

Em seguida ao conflicto, 
foi recolhido ao hospital. 

— No mesmo dia, no rio 
Guamá, naufEagouuma mon- 
taria, afogando-se um dos 
seus tripulantes, dc nome 
Manoel. 

—No dia 1 do córrente, na 
praça da Republica, Joaquim 
Sdva, deu um tiro de revol- 
ver em Emilio Lima, ao 
qual a bala se lhe alojou no 
braço esquerdo. Silva foi re- 
colhido á cadeia e Lima ao 
hospital de Caridade. 

—No asylo de mendicida- 
de, com a tenra idade de 
110 annos, falleceu uma asy- 
lada, da qual não podemos 
saber o nome. 

— Devido a ter subido o 
preço da gomma elastica, da 
qual a sua cotação ê hoje de 
5f)Soo a G$ooo reis para a 
das ilhas e de()-58ooa 7,íooo 
réis para a do sertão, nota- 
se mais alguma animaçau na 
nossa praça entre a classe 
commcrdai. Os bancos já fa- 
cilitam , mais os descontos 
para as tetras da terra, de- 
vido a seus sakins em caixa 
serem mais sensíveis,' sendo 
os seus juros de 8 a 12 por 
cento ao anno, segundo os 
prasos. Outii tanto nãosuo- 
ccde com as classes particu- 
lares, pois estas, aquellas a 
quem a falta de trabalho ou 

A concorrenda a visitar 1 ditlículdades da vida obriga 
os presepes tem sido extraor- a lançar mão das jobs das 
dinaria, prolongaudo-se, nas esposas 011 filhos, para soc- 
noites de Natal e Reis', até á correrem as suas necessida- 

E, se mal iniciadas se nos 
afiguram aí operaçõesoppo- 
sicionistas, peior sustentadas 
foram, depois que o gover- 
no apresentou ao parlamen- 
to as notas reclamadas, por- 
ventura, na espectativa de 
que, não podendo o ministé- 
rio, por conveniência diplo- 
mática, apresental-as, ellas 
se prestassem a servir de 
grande argumento, (Tesse 
grande argumento que se 
tira sempre do desconheci- 
do. 

Querer ver nestes docu- 
mentos a sombra sequer do 
controle, o mais tenue vestí- 
gio de direito de intervenção 
das duas nações nos negó- 
cios fiscaes ou doutros, é 
um delirio de imaginação, 
um esforço de desvairada 
habilidade hermenêutica, um 
esforço de vontade hostil, 
3ue ha de fazer sorrir de 

esdem os allemãcs e os 
francezes, e que não é nada 
dc molde a conciliar-nos 
sympathias, nem a accres- 
cèntar-nos o credito. 

Pois, ainda depois de pu- 
blicadas as notas, se insistiu 
e se vae insistindo na desas- 
trada campanha baracheo- 
prqgressista, descendo-se a 
minuciosidadcs, taes como a 
data da resposta c se ella 

por uns magros cobres, fru- 
cto dlum trabalho insano ! 

Mas, como ía dizendo: 
ouvi o meu nome e conheci 
depressa a voz que me cha- 
mava. 

Entrei no rez do chão de 
uma casa, aonde uma for- 
mosa morena, de olh^s ne- 

—M—you emi-.-,  
tufèiro, apésát dos seus oi- 
tenta, tinha levado de pre- 
sente aquclles figuinhos á 
costureinta. 

No meio da hilariedaJc 
geral, faço saltar os apeti- 
tosos figos para cima da 
mesa, e, dc sociedade com a 
costureirita, que ria a bom 

Resolvi o problema, sim- 

apreciãção"dos^contedmen- ) l:0rV0 0 pacifico caminheiro i p]es agora é ingente até en- noites de Natal e Reis, ate á vuq*«.n-m oo 
tos. 1 abruptamente obrigado a tao. , madrugada do dia seguinte, des, são explorados d'uma 

despejar a bolsa mal vasia O bom do vel note, aven- | _Nn hííi «« Hn me/ fin- í fórma espantosa, pelo Ban- 
co Popular, ou do prego, co- 
mo. vulgarmente lixe cha- 
mam. Este banco, recebe 
jóias sobre penhor c cobra 
o iiisigiúficonte juro. de 48 
por cento ao anno. 

—Da villa do Mosqueiro, 
onde fòi passar a estação 
balnear com sua família, re- 
gressou o nosso amigo e 
conceituado commerciante 
d,esta praça, sr. JoVe Joa- 
quim Marques. 

—Também regressou de 
New-York, onde _ tinha ido 
tratar de negócios da sua 
caí* comiriercii 1, o sn Ar 
thur Pires Teixeira. 

—Estamos chegados, se 
não nos enganamos, á in- 
commodativa estação do in- 
verno, pois nos últimos dias 
tem chovido bastante, con- 
servando-se o tempo car- 
rancudo; no entanto, como 
o mez que corre c ó de Ja- 
neiro, não é de estranhar a 
visita annual dTste tíosso 
amigo velho, pois é fruta dc 
tempo. 

—Que o novo anno, para 
este semanário e sèiis leito- 
res, seja conductor de gran- 
des prosperidades, é o que 
lhe desejamos. ' 

gros como flores da noite, 1 rir, toca a fazel-os desappa- 
de cabellos negros como fios reccr, ainda mesmo com sa- 
da treva, d^lma triste como i crificio, porque não eram 
a filha da Desventura, tinha ! poucos. Já todòs faltavam á 
montado o Seu estabeleci- chamada, isto c, apenas reS- 
menu de costura, ! tavam uns tre: ou quatro, 

O musolino que me inter- qoando o piadista Nicolau 

-Nu dia 2f> do mez fia- < 
i do, em consequência do con- 

flicto que na nossa ultima 
j dissemos ter havilo entre 

praças de linha e policia, 
houve novos conflictos entre 
praças de um e ou'ro corpo, 
dos quaes resultou a morte i 
de duas praças, uma de ca- 
da corpo, e vários ferimen- ! 

tos. 
—No dia 27, um cabo do j 

corpo auxiliar, no Ver-o- ] 
Peso, deu uma facada em | 
Vicente Ferreira, dirigindo ' 
se em seguida para o quãr- ' 
tel, em caminho do 

j rompeu no meu passeio era 1 se 'embra de oflerccer ao encontrando-se com   
j acompanhado por um rapaz aventureiro octogenário, por mundo Motta, disparou-lhe 

qual, 
Rai- 

que me honra com a sua j piaaa )a se ve, nos seguin- 
amisade, typo de pagem efi- j teS termos : Senhor b  
minado, habituado a espa- cluer e.-.tcs figos que sobra- 
nejar as fimbras dc roça- ram ' ~ ^ 
gantes vestidos palacianos, 
amante de aventaras, apesar 
da sua tenra êdadc, amante 
da arte de Santa Cecília, al- 
cunhado propriamente çom 
as suas formas. 

Agora reparo... Entaò 
não estoii eu a esboçar um 
retrato ? 

, Dizia eu... Ah!... já sei. 
A chamada pelo meu inse- 
parável amigo, lá vou eu, 
abancar a uma mesinha ao 
atelier da formosa trigueira. 

Os meus amigos riam, es- 

ram i — Não preciso d'elles, 
! estou bem comido, respon- 

deu elíe bastante zangado. 
Comido c bem comido es- 

1 tava ellc, é por tanto as 
gargalhadas redobraram no 
meio do maior enthusiasmo. 

O velhote, já de asptC.o 
cabisbaixo, retirou-se. 

j Quem c elíe, deve per- 
guntar agora o, leitor? Eu 
lhe digo: EI!e alardoador de 
aventuras no seu tempo de 
rapaz, amante do bello se- 
xo, especial sta do mesmo, 
andar compassado. 

um tiro de revolver, cuja 
bala se lhe alojou no braço 
direito. Os feridos foram re- 
c. Ihidos ao hospital de Ca- 
ridade. 

—Nb mesmo dia, uma ve- 
i lha de nomeTheresa dc Je- 

sus, ao passar pela estrada 
conselheiro Furtado, esqui- 
na da travessa Quintino 
Bócayuba, foi ferida por 
uma bala de revolver, dis- 
parado por uma praça dó 
2.0 ebrpo dc infantería, a 
qual foi conduzida para umá 
pharmacia, onde lhe fizeram 
os primeiros curativos, 

—Pelas 11 horas da noi- 
te do dia 28, na rua de St!" 

desejamos 
8-1-1903, 

y. 



2 JORNAL SR MCLGAÇD 

OS P. DE COBRA 

(um bocado oe TUDO) 

Ao Hilário 'Barreiros ; 

O Adolpho Marinho agra- 
dece-te o muito pronuncia' 
Jo afTecto que lhe dedicaste 
na tua ultima composição 
-ioetica, publicada n^ste jor- 
nal. 

para o Alemtejo; 

Consta-nos que muito bre- 
vemente deixará esta terra, 
que tao ingrata lhe tem sido, 
(o nosso bom amigo doutor 
Oliveira, 

O que c inncgavel é que o 
dr. Josç Maria d'OIivelra, 
durante o curto lapso de 
tempo que viveu entre nós, 
patenteou bem, até á evi- 
dencia, na advocacia clinica, 
a sua notável e radiosa ce- 
rebração ; soube conquistar 
a estima de todos os cou- 
renses, pelo que, realmente, 
sentimos profundamente a 
sua ausência. 

Um caracter fértil e tra- 
balhador, uma indole verda- 
deiramente submissa e um 
espirito sem labeo algum 
que o possa manchar, eis o 
perfil exímio que o auctor 
d,estas recatadas 'inhas, re- 
conheceu no dr. Oliveira. 

Entre os bons clinicos que 
contamos no nosso concelho, 
é, sem duvida, o dr. Olivei- 
ra, um dos que faz parte 
d'cssa honrada ola. 

Todos conhecem a sua 
these, «O trabalho e a saú- 
de», onde revela primoro- 
sas qualidades intelleçtuaes, 
aformoseadas pçla modéstia, 

Boa viagem e felicidades 
eis o que appeteço ao illus- 
tre dr. Oliveira, 

A Via una: 

Foi no domingo, com sua 
esposa e filhinho, o nosso 
activo recebedor sr. Bartho. 
lomeu Kopke Severim de 
Sousa Uobo. 

Festividades; 

Realisou-se hontqm, do- 
mingo, a festividade do mar» 
tyr S. Sebastião, nscsta vllla, 

We fora; 

Tem estado entre nós, o 
sr. Martins da Cunha, cava- 
lheiro muito distincto, da 
freguezla de Ardo, concelho 
de Valença. 

Casamento ! 

Segundo nos disseram, 
brevemente se realisará o 
auspicioso enlace de dois jo- 
vens d'esta villa. 

Esperamos almejadamen- 
te esse feliz dia. 

O tempo escasseia. 

XXVI—I —MCMIII. 
M. 

EXPEDIENTE 

Como tcrmlna««c o 
! IX.0 anno de pulillca- 

^rSo d^ste semanário, 
prevenimos os nos- 
sos estimáveis assl- 
gnantes de qne vamos 
mandar proceder à co- 
brança «las suas assl- 

: gnaturas em divida, 
esperando, porlsso,de- 
ver- lhes a finesa de 
satisfazerem a Impor- 

: tancia das mesmas lo- 
go que lhes seja apre- 

j sentado o competente 
| recibo. 

Desde Já agradece a 

Redacção 

— 
.%cç5o commereial 

I Sob a presidência do di- 
: gnissimo juiz de direito da 

comarca de Vianna do Cas- 
• tello, sr, dr. Francisco de 

Meirelles Leite Pereira d^- 
j breu e Sousa, teve ha dias 
: logar nktquelle tribunal o 

julgamento da acção com- 
mereial em que eram aucto- 
res a acreditada firma com- 
mereial 4.*aqueUa cidade, 
Couto Vianna & C.*, como 
agentes da «Colonial OU 
Company», e reu o sr. Fran- 
cisco Pires, conceituado ne- 
gociante «Testa praça. 

Representava os auctores- 

o sr, dr. Jesus Araujo e o 
reu o sr. conselheiro DanVão 
Paulo de Brito Amorim, 

O jury, depois de apreciar 
a causa, deu vencimento á 
firma auctora, confirmando 
a competência da instancia 
em que foi demandado o 
reu, 

— 
lampreias 

Já foram pescadas no nos- 
so rio Minho as primeiras 
lampreias. 

O seu preço, porém, é 
' elevadíssimo e, porisso, In- 
! compatível com a maior par- 
! te das bolsas. 

Cuidado com as indiges- 
: tões. 

—— 

Xeevologla 

No dia 23 falleceu em Pa- 
derne o sr, José Antonio 
Pinheiro, cunhado do sr. 
Diogo Manoel de S. Araujo 
e presado tio do sr. Fran- 
cisco Antonio de Sousa Arau- 
jo, estimáveis cavalheiros de 
aquella freguezia. 

Era um perfeito botnem 
de bem e geralmente muito 
estimado pelo seu proceder 
sempre honesto e delicado. 

O seu funeral foi feito 
com grande pompa, as^s- 
lindo á missa e ofiiclo de 
corpo presente crescido nu- 
mero de ecclesiasticos e mui- 
tos particulares. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pesames a toda 
a família do finado. 

* 
Na casa do Reguengo, fre- 

guezia de Paderne, falleceu 
também n'um dos dias da 
semana passada, a serviçal 
muito querida do abastado 
proprietário, sr. José de 
Sá Sotto Maior, mais co- 
nhecido pelo nome de—mor- 
gado do Reguengo. 

* 
N^sta villa, apóz muitos 

soffrimentos, finou-se tam- 
bém no ultime sabbado, o 
sr. Severino Antonio da Cu- 
nha Osorio, presado pae do 
nosso estimado conterrâneo 
residente na cidade do Pa- 
rá, Brazil, sr. Candido Oso- 
rio. 

O seu funeral foi muito 
concorrido de ecclesiasticos 
e particulares. 

O finado era empregado 
da guarda fiscal aposentado, 
motivo porque, depois de 
findas as cerimonias respe- 
ctivas, foram dadas as des- 
cargas do estylo. 

Sentindo o seu passamen- 
to, d'aqui enviamos a seu 
presado filho e demais famí- 
lia as nossas rrufis sentidas 
condolências. • - 

♦ 
Na freguezia de Lanhe- 

zes, do concelho de Vianna 
do Castello, succumbiu tam- 
bém aos estragos de uma 
febre perniciosa, o sr. An- 
tonio Malheiro Pereira de 
Castro, cavalheiro muito es- 
timado e descendente, por 
seu pae, das nobres famílias 
das casas de Galvão e Pom- i 
bal, dVste concelho. 

Os nossos pesames. 

—— 

Movimento de 
população 

Durante o anno'proximo 
findo, houve n,este concelho 
o seguinte movimento de po- 
pulação : 

Nascimentos, 412; casa- 
mentos, 58; obitos, 242. 

iffl •••••• 

Não saber eu sequer as 
iniciaes d'um tal grammati • 
cão incógnito!... Era uma 
caridade convidai-o a ma- 
tricular-se nhima escola pri- 
maria. 

Pois elle*não comprehen • 
de que a um portuguez que 
tenha estado no Brazil e 
adquirido alli a sua riqueza 
se lhe possa chamar «um 
brazileiro». 

Ora. porque a cera está 
cara, bastará, supponho eu, 
citar a esse senhor fulano de 
tal a «Encyclopedia Portu- 
gueza» onde se vê e 1c que 
a palavra «brazileiro» tam- 
bém significa: — «Individuo 
que esteve no Brazil, que 
ganhou alli a sua fortuna». 

Mas, primeiramente, o 
nosso desconhecido cava- 
lheiro deverá precisar d^m 
abe. 

5. P. 

Xotas falsas 

Circulam por ahi bastan- 
tes notas falsas de b&ooo rs. 
nas quaes se nota alguma 
imperfeição nas côres. O 
quadrado, de uma côr um 
pouco amarellada, que se vê 
nas costas das notas verda- 
deiras, é n^quellas, branco. 
A marca a agua com a figu- 
ra de Vasco da Gama, está 
também um pouco imper- 
feita. 

Aviso ao publico. 

   
Providencias 

Vimos pedil-as ao dignis- 
simo director dos correios e 
telegraphos d'este distiicto, 
sr. commendador Prazeres, 
afim de que s. ex.a mande 
investigar qual o motivo 
porque o distribuidor rural 
que tem obrigação de ir, to- 
dos os dias, á freguezia de 
Cubalhão, d^ste concelho, 
sómente ali vae dia sim dia 
não, o que está causando 
consideráveis transtornos ao 
publico em geral. 

Esperamos, confiados na 
rectidão e justiça com que 
sua ex.a costuma proceder, 
que não serão baldados os 
nossos rogos. 
 a' 'YnlnlPVt 

Despachos de Justiça 

O illustre titular da pasta 
da justiça levou á ultima as- 
slgnatura regia, entre outros, 
o despacho da transferencia 

1 do sr. dr. Francisco Au- 
i gusto Mendes d'Alcantara, 

actual juiz de direito da co- 
marca de Gouveia para a 
de Pombal. 

A sua ex,a, as nossas mais 
sinceras felicitações. 

   
Pertence ao nosso escla- 

recido collega «Vida Nova» 
o artigo que hoje publica- 
mos em primeiro logar. 

 til»» - 

Festividade 

Em Remoães, realisou-se 
no domingo passado uma 
attrahente festividade em 
honra de Santo Antonio,ha- 
vendo missa solemne, ser- 
mão pelo distincto orador 
sagrado, rev. Antonio Ave- 
lino Douteiro e procissão. 

—— 

O tempo 

Apesar do muito frio, te- 
mos gosado, ultimamente, 
uns bcllos dias de sol. As 
noites e as manhãs, porém, 
são verdadeiramente sibe- 
rianas. 

Délivranee 

Teve a sua délivranee em i 
Monsão, dando á luz uma | 
creança, a ex."" sr.a D. Iso- 1 
Una Gomes Barreiros, vir- i 
tuosa esposa do sr. Luiz i 
Vicente 4 Araujo Cunha, in- 
telligente ajudante do con- 
servador .do registo predial 
d'aquella comarca. 

Qs nossos parabéns. 

 — 

 .'."rafP". 

Brados de Justiça 

É este o titulo de um ma- 
nifesto que os caixeiros de 
Coimbra dirigiram ao paiz 
e aos poderes legislativos, 
pedindo que, por lei, seja 
concedido aos caixeiros e de- 
mais classes trabalhadoras, 
o descanço ao domingo. 

Não pôde ser 'mais justa 
tal pretensão e porisso, com 
os nossos applausos, faze- 
mos ardentes votos para que 
tão prestimosa agremiação 
veja coroado do melhor 
êxito o seu pedido. 

- — 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões ; no dia 3 
de fevereiro o vapor «Au- 
gustine» e no dia i5 o va- 
por «Madeirense». 

   

Um lapso 

A poesia publicada no nos- 
so ultimo numero não é, co- 
mo dissemos, de H. Barbo- 
sa mas sim do sr. Hilário 
Barreiros. 

Rectificando, pois, o en- 
gano desde já pedimos des- 
culpa ao seu auctor. 

—«i»»— 

D. Carlota dos Santos 

Pelas 4 horas da tarde 
de ante- hontem, falleceu 
n^sta villa, apóz muitos c 
dolorosos soiTrimentos, a 
ex.0" sr.a D. Carlota Clara 
dos Santos Lima, senhora 
de acrysoladas virtudes, per- 
tencente a uma das mais es- 
timadas famílias de Melga- 
ço, e geralmente muito que- 
rida de todas as pessoas que 
a conheciam. 

Era presada irmã dos 
srs. Frederico, João c Vi- 
ctorino dos Santos Lima, 
estimáveis cavalheiros d^s- 
ta villa, a quem, assim co- 
mo a toda a demais família 
da illustre extincta, envia- 
mos as nossas mais senti- 
das condolências. 

Do seu funeral, que de- 
ve reallsar-se hoje na egre- 
ja matriz, fallaremos no 
pioximo numero. 

   
■. Brax 

É no proximo dia 3 que 
deve realisar-se, em Alvare- 
do, a festividade, em honra 
de S. Braz. 

No pittoresco local da 
Senhora da Orada também 
aquella imagem costuma ser 
muito visitada, não só atten- 
dendo ao lindíssimo panora- 
ma que d'8lll se disfruc',* 
como pela muita devojão 
que lodos temos para com 
tão milagroso santo, 

yimuclmemtm 

A esposa do nosso esti- 
mável assignante e honra- 
do industrial, sr. Francisco 
Egrcjas, deu á luz, com bas- 
tante felicidade, uma robus- 
ta creança do sexo masculi- 
no. 

As nossas felicitações. 
tVfiiíV . 

>• 
Taxas postar# 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 226 reis; marco, 
278 reis; dollar, 1^170 réis, 
sterlina, 42 i/l. 
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OS MISERÁVEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

J, MOfiEIRA 0[ WOÍUtS SARMENTO 

CAPITULO II 

baile 

—Por meu fespeilo?!—re- 
peliu Leonor verdadeira mente 
admirada. 

— Sim, minha amiga, por 
teu respeito. .Não ignoras por 
certo, que, quando Roque foi 
pedir-te em casamento o que 
tanto la como teu pae se re- 
cusaram formalmente, esse 
homem jurou vingar-se... 

— Não só jurou vingar-se, 

mas ate se atreveu a insnl- 
lar-nos infamemeute—inter- 
rompeu Isabel. 

—A sim é; mas. deixa-me 
continuar. Meu pai houve por 
bem convidal-o—ajuntou Ma- 
gdalena—porque se nós lam- 
bem o despresasstímos,todo o 
sou odio cahiria sobre as ca- 
beças das minhas melhores 
amigas. Também nio deveis 
ignorar, quo es-e miserável 
so atreveu a divulgar por to- 
da a bondosa gente destes 
arredores, que Alberto, o Eu- 
geitaio, era... 

— Oh! çala-te! Não invo- 
ques o nome do mais honra- 
do dos homens I—interrom- 
peu Leonor, collocando a sua 
delicada mio sobre os formo- 
sos lábios da sua amiga. 

—Oh ! sim o melhor dos 
homens,—repetiu Magdalena. 
—Já algumas vozas tenho fal- 
lad 1 com elle e a sua lingua- 
gem, imprepria da rudeza dos 

homens do campo, diz-me 
claranaenie o quanto è nobre 
8 seu coração e o quanto a 
sua alma é bondosa. Se Ro- 
que hoje mais te odeia, é por 
saber, que tu entregaste o co- 
ração a Alberto. O dinheiro é 
bom que se reparta; Alberto 
é pobre, mas, rico nos senti- 
mentos, portanto, é digno de 
possuir a mão de uma das 
filhas do morgado de Leça. 

Neste mom -nto entrava 
um outro personagem. 

Leonor ao encarai-o, estre- 
meceu e exclamou: voltando 
se para a sua amiga e para 
Mia irmã: 

—Roque!... 
Era effectivãmente o ho- 

mem, que servia de assumpto 
ás nossas tres formosas don- 
sellas. 

Este homem era alto. A 
sua phisionomia era autipa- 
thica. 

O nariz era chato ,• cabdlo 

ruivo e pouco vasto. Os olhos 
pardos eram penetrantes e 
ameaçadores. No rosto cober- 
to por alguma barba, via-se- 
llie uma profunda cicatriz, 

Tal era o retrato de Ro- 
que. 

A sua entrada, todos os cir- 
cumstantes fizeram am brus- 
co movi monto. 

É que aqnello homem, ins- 
pirava pouca ou nenhuma 
sympathia. 

" O nosso homem, depois de 
cumprimentar iodas as pes- 
soas, cora um simples aceno 
de cabeça, foi-so sentar em 
uma cadeira, proxima do so- 
phá, aonde estavam Magdale- j 
na, Leonor e Isabel. 

NT"esíe momento, ama se- 
nhora foi soutar-se ao piano J 
o começou de tocar uma wal- 
sa. 

Á excepção de Leonor e 
de algumas senhores já en- 
tredas om certa idade, tudo | 

dançava vertiginosamente. 
Roque, aproveitando esta 

ocoastão, foi sentar-se ao lado 
de Leonor. 

A pobre menina, ao ver-se 
tão proxima do seu inimigo, 
tremia como se tivesse se- 
zões. 

I.eonor via n aqnelle mise- 
rável, não um inimigo , vnl- 
gar, mas sim. o vampiro da 
sua honra e da sua familia. 

— Minha senhora — disse 
por fim Roque — sollicito- lhe 
que me attonda por alguns 
momentos. 

Leonor não respondeu. 
— Sei.— tornou Roque —• 

quo não lhe inspiro confian- 
ça, mas, que quer, se eu a 
amo tanto... 

—Senhor!... — di-se sim- 
plesmente Leonor, dirigindo- 
Ihe u n olhar colérico. 

—Poço perdão, se a offen- 
do; mas, é tanto o amor que 
sinto por v. ex.", que se mo 

f 
j torna impossível esquecei-a. 
1 Se soubesse o quanto tenho 
! soffrido, com certeza, que não 
j me torturava tão desapieda- 
: damenle. Rogo-lhe, pois, mi- 

nha senhora, que me aceite 
para seu marido; que, eu lhe 

| jure que deporei aos seus 
pés toda a minha fortuna. 

—Por piedade, senhor, não 
me obrigue a commetter uma 
villez.a; tanto meu pae como 
eu, já lhe fizemos sciente de 
tudo. Não quero ser sua es- 
posa, a o insistir será uma 
loucura. 

—É então inabalável a sua 
resolução ?— disse Roque to- 
mando uma posição ameaça- 
dora. 

— Julgo desnecessário re- 
: potil-o. 

— Pois bom, logo quo as- 
sim o quer, as-im o hado 
ter... 

Continua 
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I m padre eomdemBa- 
do à morte 

Nos tribuuaes hespanhoes 
de Loprono foi julgado ha 
dias, Victoriano Valdecan- 
tos, parocho de Torrecilla 
de Camíros, hoirem de trin- 
ta e tres annos. O padre ti- 
nha-se apaixonado sacrílega- 
mente por Gaetana M<»rti- 
ne?, a quem quiz convencer 
que fosse viver com elíe na 
qualidade de ama, proposta 
que a rapariga recusou. 

Em i de setembro ultimo 
abendo o parocho que a ra- 
jariga tinha ido á deveza de 
San Roman de Cameros, foi 
esperal-a ao caminho escon- 
dido n,am ponto chamado 
Hoyo dei Espinar. Estava 
armado com uma navalha 
de barba, a cujo punho ti- 
nha amarrado um lenço pa- 
ra q jc cila não se fechasse. 

Quando appareceu a ra- 
pariga dirigiu-se a ella de 
sorriso qos lábios, c cor.vi- 
dou-a a apeiar-se da caval- 
gadura cm que vinha mon- 
tada, com o pretexto de que 
precisava de lhe fallar. Ella 
obedeceu e seguiu alguns 
passosi o padre que, voltan- 
do-se inopinadamente, - lhe 
disse: 

—Vaes pagar-me agora 
todas as tuas ingratidões e 
perfídias! 

E atirando-se á infeliz, 
fez-lhe vários ferimentos 
com a navalha entre os quaes 
um de 14 centímetros, no 
pescoço que quasi lhe sepa- 
rou a cabeça, dando-lhe mor- 
te instantânea. 

Realisado o horrível as- 
sassinato, o padre regressou 
á freguezia, partindo a na- 
valha no caminho. Chegou a 
casa e mudou de roupa, quei- 
mando a que Unha ficado 
manchada com o sangue da 
•Mc' ia. 

iev. íj"» esennju-5c 50- 
egado no tribunal. Tinha a 

barba feita e o cabello curto 
no qual nao se distinguia a 
tonsura. 

Durante o interrogatório 
conscrvou-se de pé, tendo 
uma capa pelos hombros. 
Não negou o crime, mas in- 
sinuou que a victima, indus- 
triada pela mãe, lhe tinha 
apanhado muito dinheiro a 
troco de promessas que não 
quiz cumprir. 

A mãe do criminoso, que 
conta setenta e um annos de 
idade e que estava doente 
de cama, veio (fuma aldeia 
da provinciá de Soria a Lo- 
grono para vêr se conseguia 
abraçar pela ultima vez o 
£lho. A pobre velhinha es- 
teve todo o dia nos corredo- 
res do tribnnal, procurando 
lêr no rosto das pessoas que 
passavam o destino do filho. 

Depois de proferida a sen- 
tença, occultaram-Ihe cari- 
dosamente a triste verdade, 
ficando ella convencida de 
que a pena fora relativa- 
mente benigna. 

desespero do rén 

O criminosa ..nha dito ao 
seu defensor que havia de 
comer socegadamente em- 
bora fosse condcmnado ao 
garrote. 

Mas ouvindo lêr a senten- 
ça, foi-se-lhe decompondo a 
physionomia e a sua exalta- 
ção chegou ao cumulo quan- 
do o juiz proferia as pala • 
vras «a pena de morte». | 
Então proferiu horríveis 
Hasphemias que causaram 

-nosa e repugnante imprqs- 
> no auditório. 
Nao quiz assignar a noti- 

-" j, setitK.i% que a 
0 vilica acuou digna 
1 .... do criminoso. 

Peqticnas ootlclas 

| Foi nomeado amanuense 
: interino da admuistração do 
: concelho de Vianna da Cas- 
j tello, o sr. Alvaro Felguei- 
ras d'A morim. 

Dá-se como certa a trans- 
: fercncia do bispo de Beja 
para a mitra da Guarda. 

* 
* * 

Pela ponte internaciona' 
de Valença foram exporta- 
das, durante o mez findo, 
2o:5oo gallinhas no valor de 
toisSoj^ooo reis e SqSrqoo 
ovos no valor de SiqSOfJiooo 
reis. 

Porisso uma e outra cou- 
sa estão tão caros. 

! Vae proceder-se á conclu - 
i são da rampa da serventia 
: entre a estrada real n.0 26 

e a explanada denominada 
«Feira do Gado», em Ponte 
do Lima». 

1 Faz 25 annos no dia 3 
: de março proximo, que foi 
coroado pontífice da Santa 

i Egrcja Catholica Apostólica 
Romana o Papa Leão XIII. 

« 
* « 

Consta cjue o rei de Hcs- 
panha saira de Madrid para 
Sevilha na próxima Semana 
Santa, partindo depois para 

j Cadiz, onde embarcara no 
1 couraçado «Pelayo», que o 
; trará a Lisboa, sendo este 
j navio comboiado por uma 
i divisão, 

O governo hespanhol já 
j deu ordem para apromta- 
i rem, com brevidade, todos 
; os navios que possam cons- 
tituir essa divisão. 

» 
* • 

Foi incumbido de pregar 
os sermões da Semana San- 
ta em Ponte do Lima, o 
rev. Maximiano Barreiros, 
nosso estimado amigo e ta- 
lentoso crador sagrado. 

« 
* * 

Passou no dia 22 do cor- 
rente o 16.0 anniversario da 
morte de Fontes Pereira de 
Mello, grande estadista e 
honra e gloria de Portugal 
e do nobre partido regene- 
rador. 

* 
* * 

Vae ser publicado um con- 
vite aos ccnductores, apon- 
tadores e desenhadores de 
obras publicas que queiram 
contratar-se para os traba- 
lhos de construcção do ca- 
minho de ferro de Malange. 
Os offerecimentos deverão 
ser acompanhados de docu- 
mentos comprovativos de 
competência e pratica em 
trabalhos de construcção. 

Dialsge da hygicne 

1.0 Mandamento. Levan- 
tae-vos cedo, e occupae bem 
o dia. 

2.0 A agua e o pão sus- 
tentam a vida; mas o ar pu- 
ro e o sol são indispensáveis 
á saude. 

3.° A fragilidade e a so • 
ciedade são o melhor elixir 
de longa vida. 

4.0 A limpeza preserva da 
impureza ; as machinas bem 
cuidadas, prestam maiores 
serviços. 

5.°' O repouso sufficiente 
repara e fortifica ; porém o 
demasiado debilita e enerva. 

6.° Vcstir-se btm é con- 
servar a liberdade de mo- 
vimentos c o calor necessá- 
rio ao corpo, preservando-o 
de variações bruscas. 

7.0 A casa limpa, bonita 
e alegre é boa para a saude 
e torna agradavel o logar. 

8." O espirito repousa com 
as distracções; porém o abu- 
sa leva á paixão e ao vido. 

9.0 A alegria faz amar a 
vida, e o amor á vida é ame- 
tade da saude; pelo contra- 
rio, a tristeza e o descoro- 
çoamento fazem adiantar a 
velhice. 

10 0 Se vives do trabalho 
intellectual não de'xes en- 
languecer os braços e as 
pernas; se ganhas a vida 
com o trabalho dos braços, 
não te esqueças de illustrar 
a intelligencia e levantar os 
pensamentos. 

Estes dez mandamentos 
se encerram em dois: usar 
com prudência dos bens, 
que Deus permitte e fugir 
do mal ou do abuso, que 
Deus prohibe. 

— 
Liga Xaval 

Portugueza 

Acabamos de receber oS 

estatutos c programma ge" 
ral d'esta interessante re- 
vista, que é, sem duvida, 
um poderoso auxilio para a 
nossa marinha. 

A junta Local da Liga 
Naval Portugueza em Vian- 
na do Castello, enviamos os 
nossos mais sinceros agra- 
decimentos pela amabilida- 
de da offerta. 

—— 
InstrxicçSes 

A «Bibllotheca Popular 
de Legislação», com sédena 
rua de S. Mamede, 1 u, (ao 
Largo do Caldas), Lisboa, 
acaba de editar as Instrue- 
ções para execução do «Re- 
gulamento dos serviços de 
Inspecção e Fiscalisaçáo dos 
Generos Alimentícios», ap- 
provadas por decreto de 29 
de novembro de 1902, se- 
guidas do Itegulamcnto 

j do Ensino de Pharmacia», 
sendo o seu custo, 200 rs. 

—*mm— 

Publicações recebidas 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 4. 

Enciclopédia das Famí- 
lias—Recebemos o n.» 192 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 

| 255 a 260. 
Maravilhas da Natureza 

—P ecebemos os fascículos 
n.01 iii a 115. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n." 59. 

A Guerra Anglo-Tíoer— 
Recebemos os fascículos n.01 

21 a 25. 
Portugal A gricola —Re- 

cebemos o n.0 3 do 14.0 

anno. 

Devido a affazeres diver- 
sos, suspendi por algum tem- 
po os meus «Rabiscos ligei- 
ros». 

Mas eis-me de novo nas 
fileiras do «Jornal de Mel- 
gaço», roeste cantinho, com 
a minha boa vontaJe e fra- 
ca intelligencia, a redigir a 
minha secção. 

Não me chameis ingrata, 
por não vos ter dado noti- 
cias minhas, mas deveis sa- 

« » 

Charadas norlsslmas 

Não é boa, hebe-se, esta 
nota, um instrumento, r, t,T. 

* 
No homem, no navio, é 

navio, 2, 2.. 
* 

O elemento, aqui, é sl- 
gnal, 1, 1. 

Anninhas 
* 

* * 

Adagio 

1 
q m 1, m q 

4 5Í3 5 4 

Anninhas 
» 

* » 

Charada eléctrica 

Ás direitas homem, ás 
avessas luz, 2. 

Jacob 
* 

* * 

Maçada geographlea 

Formar o nome dNimâ 
terra portugueza com as se- 
guintes lettras. 

N. dá rima, 
A'. Pado 

* 
♦ ♦ 

■liiygma typographlco 

POTE E ÇU 

J. Fernandes Caldas 

* 
• * 

Rabiscada flnal 

—Ó Anselmo ! 
—Senhor, patrão! 
—Vae á cidade, e traz- 

«ne carne fresca. 
—Fresca não ha patrão, 

ha só de vacca, vltcHa ou 
carneiro! 

Melgaço. 

D. There^a de Miranda 

—— 

ber que, uma mulher, para 
ser boa dona de casa, tem 
muito a fa/er. 

Pois eu, como andei com 
a matança do porco c com 
as sementeiras, não tive de 
meu, um pouco de tempo, 
para rabiscar algo. 

Mas hoje, que esses tra- 
balhos desappareceram, eis- 
me de novo sempre firme e 
prompta para o meu traba- 
lho littcrario 

E restando-me'agora pc- 
dir-vos desculpa dou conti- 
nuação ao 

Rabiscando 

Decifrações do ultimo nu- | 
mero : 

Das charadas novíssimas: 
, Lamiré, mirar, sopa. 
; Do adagio : «Mais vale 
andar só que mal acompa- 
nhado. 

Da charada eléctrica : És. 
Da maçada geographic? : 

Reiriz. 
Do enygma typographico: 

Sopa. 

Foram de:ifradores os 
srs. 

Adolpho Marinho, J. Fer- 
raz. Sá Carvalho, Anninhas, 
J. M. da Cruz, IGonçalves, 
K. Pado, K. Beçudo, K. 
Mello c Ántonio Branco. 

ARTÃO DE Harabens 

Fa\em annos: 

Hoje—o sr. Aurelio Augus- 
to Vaz. 

Segunda feira—o sr. Alfre- 
do Candido Pinto Alves. 

! Terça feira—o sr. João Ma- 
noel Goncalves Ferreira. 

e 

' Vimos aqui na semana 
| passada, o sr. Simão de Rc- 

sende, est-mavel cavalheiro 
da cidade do Porto. 

—Partiu para Lisboa, o 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Também aqui vimos na 
| semana passada, o sr. Ave- 

lino Domingues Lourenço, 
' abastado proprietário da fre- 

guezia da Gavieira, Arcos 
de Val de Vez. 

—Regressou a Lisboa, o 
sr. Marcellino Illydio Perei- 
ra, conceituado'negociante 
d'aquella praça. 

—Consta-nos que se acha 
melhor dos seus incommo- 
dos, o sr. João Manoel Du- 

1 rães. 

1 Aviso íiii piililíco 

MANOEL Marques e 
sua sogra Maria Ro- 
sa Domingues de 

; Carvalho, moradores no lo- 
, gar de Sante, meeiro das 
freguezias de S. Paio e Pa- 

! derne, concelho de Melgaço, 
i fazem publico que não se 
responsabilisam por quaes- 
quer dividas que sua filha e 

j mulher Maria Joaquina Do- 
1 mingues, actualmente mora- 
| dora em Valladares, conce- 
i lho de Monsão, contraia, 
j visto que a mesma se adia 
separada de seu marido e 
sua mãe. 

E para que ninguém pos- 
sa alegar ignorância, faze- 
mos a presente declaração 
em Melgaço, 11 de janeiro 
de ioo3. 

Po"r mim, e a rogo de mi- 
| nha sogra 

Manoel Marques. 

Dissolnção 

dc sociedade 

PI2ZO—MIÍLCIAÇ 

JOSÉ Joaquim Esteves 
faz publico que por es- 
criptura outorgada em 
27 de dezembro ultimo 

no livro do notário Ribeiro 
Cezar, da comarca de Mon- 
são, de commum accordo 
com João Luiz FifTc, dis- 
solveu a sociedade que com 
este tinha no «Novo Hotel 
quinta do Pezo» e que gira- 
va sob a firma «Fiffe StC.*» 
ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do annunciante 
que continuará com o mes- 
mo ramo de commercia sob 
a sut direcção e firma indi- 
vidual. 

Pezo, dc Melgaço, 7 de 
janeiro dc 1903. 

Jose Joaquim Esteves 

ARTE NOVA 

Na America, o paiz da in- 
venção, acaba de ser desco- 
berta uma nova machina de 
costura que, pelo seu tama- 
nho, utilidade e barateza, es- 
tá sendo adquirida por toda 
a gente. 

Pela sua simplicidade me- 
chanica, pois peza sómente 
800 grammas e tem 7 polle- 
gadas de altura, cose com 
uma só linha, nao tem lan- 
çadeira e remata o ponto no 
fim da costura. 

O seu custo c apenas de 
Sfjyoo reis e a única agente 
n'esta vil la é a sr.' D. Ro- 
sa de Jesus da Costa Pinto. 

COMI [RA 

A DE B i t .rúADE 

Vinho Xulrilifo ás Carm 
Único tejaluiTúe auclM 

rviio, » poU junta d« saú 
Portugal, doriiip^iilof legãliMdM 

paio cônsul g*ral do iinperM 4» Brv 
él. É muito nli1 m rvnvilejícoça da 
Iodas as dor ^u: augiuenU foasida 
nvelmeute a (oivas aos mdmdoúa 
debilitados, e exciu o. appetita da oa 
aaodo extraordinário. Um calme áleti» 
«mho, represe Hia uu» lioia bife. Aebo- 
aod «tMa nas pnocipaes pbaraaadan 

n- 

(Scenas db vida de Coimbra) 

ESTUDANTES; TENTES 
E. FUTRICAS 

edição 

n volume iliustrado de 
mais de 4,00 pogjaias por 

TRJNDADK COE/JÍO 

rJESENH-OS BB- 

A.. AUGUSTO GONÇALVES 

Cairo de aluguer 

O abaixo assignado- faz 
publico que aluga o seu car- 
ro por preços convidativos. 

Remoãcs, 11 de janeiro 
de rc>o3. 

Ltii{ José de Sousa Pinto 

Magnificas e numerosas 
ilustrações: typos, parza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retfatos, caricaturas, 
etc. da Lusa-Athenas. 

Á venda na casa ed 
Livraria Alliaud, Ru 
Ouro, 242, 1.0—Llsbo, 

E em todas as livt 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, 
eorrelo, StO rél». 
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i STA offlclna encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

nicmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Kncarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas c camaras miinicipacs. 
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Iartõrs de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

K~ 

9 Sr 

H— 

r->- • 

P 

Com estabdecinicn!» de fa- 

ièndas na praia d Viienra. 

Participa aos seus ex."""' 

frcguezes e ao publico cm ge- 

ral que acaba de receber ura 

do e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

âmals bonito, tanto para liomera 

coraa para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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Interessantíssimo narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cetros e batalhas 
mais cruentas da 
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A MODA  ■      ■   

J0\0 JOSÉ MARTINS 

Ií«, Rua do Ouro, 1JJI—LISBOA 

> v 1 íi^ 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras c crean- 
cas^ chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de. algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc.,'" etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro c 
exccuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
maílas para senhoras. 

SPCC.ÃO COMPLETA 'DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

Pvr um funcçionaaio da 
CRUZ VI-RMELkÁ 

ao serviço do 
Transvaal 

Fasçiçulos semanaes de 
16 P fíinas-    30 réis 

Tomos de 3 fascículos 130 >. 

Pedidos d Empreza do 
Diário de Noiictas—Rua do 
Diário de Noticiag, 110 — 
Lisboa. 
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u 13\ecutaui-sc cncommcndas dc coxo- U 
^ vacs para noivas. 5 
'• Sarisfazem-se todos os pedidos com a maxima £ 
^ prómptidão, e envia-sc amostras, livre de porte, 

a quem as pedir. 
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Smat# pjjfeawia f^EnaumnMliejil 

PEPTOXATO »B 
FBRRO, prepa-' 
rado_ nor Tulljf., da 

Motta. P"' íutico^" 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. j 

.E«te-ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre-. 
gi-se nos casos d^nemia,. 
ctilorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

EmjLWAO dc olco 
dc fígados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda,' 
preparada por Tullio da, 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- j 
dar e digerc-se facilmente.. j 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, faltai 
dc forças, palltdez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES CASSIGNATURA 

(Pagamento adeántado) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Fariolia Peitoral Ferruginosa 

da nhannacia Franco 

CALLICIIIA ^ 
ta, m?roifico 
fico p„. . extrair 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis 

Anno  
Semestre. 

3,■>000 
i;?5bo 

gr. 

Na administração d'e3re 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
iÃ 222, Rua de Cedofeita, i.0 223 

PORTO 

Esla farinlia, que é um excellenU 
ilimento reparador, de fácil digiaUo, 
ililissiuio para pessoas de estomagí 
lebil ou enfenno, para convalescente» 

idosas ou cresnças, é ao mes- 
lemiK» um preciosa inedieamenfo 

jue pela sua ac^So tónica reconsti- 
iniiile é do mais reconhecido proveitt 
tas pessoas anemica;, de conslituiçat 
Iraca, e, era çeral, <iue carecem 
}»* no organismo. tslA 
dorisada e privilegiada. 

B^ffiíBEirasimfaEUB 
EíLSEnatiJ iyEn5Pji3Eiia 

Remettenvse pelo correio, 
franco de porte. 

UEPOSITO GEBAÍ. 

phmhiciue «n^ruMí; 

j DE 

TULLIO DA MOTTA P 

' to6, Campo .dc- D, Fcrnaiido. io' 

VIAXAA 


